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RESUMO 

 

Os protestos de junho de 2013 no Brasil surpreenderam não apenas devido ao número de 

participantes nas ruas, mas, sobretudo por apresentarem agendas com distintas operações de 

sentidos. Dentre essas múltiplas vozes ecoadas nas ruas e nas redes digitais, observamos 

discursos, narrativas e técnicas comunicativas construídas e veiculadas por dois atores: PC 

Siqueira e Felipe Neto. Interessa-nos, na investigação, mapear e analisar como essas figuras 

construíram capital social e simbólico, por meio do Youtube, e como utilizaram o canal 

para  produzir sentidos sobre política. Para tanto fizemos uso de uma pesquisa bibliográfica 

e de estudo de caso. Percebemos na iniciativa desses agentes midiáticos a tentativa de atuar 

como novos atores de educação política. Porém, na análise, registra-se que eles pedem por 

empréstimo velhas práticas cognitivas e reconstituem o discurso da autoridade pedagógica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: educação política; comunicação midiática; capital social; Youtube. 

 

 

1.) INTRODUÇÃO 

 

O mês de junho de 2013 no Brasil foi marcado por intensos e articulados protestos 

políticos; algo bem diferente da pauta dos debates públicos que percorrem manifestações 

sociais no país. Esse era um período em que se esperava festa, alegria, torcida e vibração 

com a Copa das Confederações, mas o que vimos foi mais de um milhão de pessoas 

reivindicando, entre outras coisas, serviços sociais públicos de qualidade, combatendo a 

corrupção e defendendo a adoção de teses simpáticas ao movimento gay. Contudo, no 

centro do movimento situava-se o debate sobre a política tarifária do transporte coletivo. Os 

militantes virtuais, ciberativistas, produziram liames interativos em redes sociais para 
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promover e organizar a militância nas ruas de um movimento intitulado: Movimento Passe 

Livre – MPL, que há quase 10 anos reivindica a gratuidade para os transportes públicos.  

O MPL – representado por entidades estudantis no Rio Grande do Norte – começou 

a articular protestos no ano de 2013 em meados do mês de maio na cidade de Natal-RN
4
, 

quando a prefeitura anunciou um aumento de R$ 0,20 no preço da passagem de ônibus. 

Reivindicar contra os R$ 0,20 ganhou alma em Natal e tornou-se palavra de ordem pelo 

Brasil. No mês seguinte, foi a vez de a prefeitura e o governo do estado de São Paulo 

decidirem aumentar a tarifa do transporte público em 0,9 centavos (ônibus, trens urbanos e 

metrô passaram a custar R$ 3,20), desencadeando assim uma onda de protestos, que 

começaram a tomar corpo por volta dos dias 06, 07 e 13 de junho
5
. Outras cidades 

brasileiras também anunciaram o aumento, provocando uma série de mobilizações em mais 

de 11 estados do país e levando milhares de pessoas às ruas
6
. 

Diante do movimento nacional – “contra tudo”, como informavam algumas faixas 

levadas por manifestantes –, veículos de comunicação nacionais e internacionais se 

empenharam em buscar e emitir opiniões para cobrir os acontecimentos. No início dos 

protestos a mídia de massa parecia querer levá-los ao descrédito, reportando com certo 

desdém a pauta principal, que seria contra o aumento de R$ 0,20 na tarifa do transporte 

público. Buscava, inclusive, esconder e justificar a atuação violenta da polícia contra a 

militância nas ruas. No entanto, após dias de repercussão nacional e internacional e da forte 

adesão popular, a mídia tradicional e a classe política não encontrou outra saída senão 

legitimar os protestos e suas causas. 

Especialistas conceituados de diversas áreas – comunicação, sociologia, educação, 

filosofia e afins – escreviam e davam entrevistas tentando entender como se deu o processo 

de mobilização social. Quais são as mudanças no debate público e na ação política do 

brasileiro, que estariam provocando rupturas no convívio social e nas estruturas dos 

governos, e qual o papel das mídias na criação e cobertura desses eventos de levante social? 

                                                 
4 ROMERO, Simon. Thousands Gather for Protests in Brazil’s Largest Cities. New York Times, 17 jun. 2013. Disponível 

em: <http://www.nytimes.com/2013/06/18/world/americas/thousands-gather-for-protests-inbrazilslargestcities.html?_r=0> 

Acesso em: 06 jul. 2013. 

 
5 SANTOS, Bárbara; DEIRO, Bruno; CUDISCHEVITCH, Clarice. Manifestação contra aumento da tarifa de ônibus fecha 

vias em São Paulo. Estadão, 06 jun. 2013. Disponível em: <http://www.estadao.com.br/noticias/cidades,manifestacao-

contra-aumento-da-tarifa-de-onibus-fecha-vias-em-sao-paulo,1039657,0.htm>. Acesso em: 10 jul. 2013. 

 
6 KAWAGUTI, Luis. Protestos se espalham pelo Brasil com cenas de insatisfação e revolta. BBC Brasil, 18 jun. 2013. Disponível em: < 

http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2013/06/130617_manifestacao_sp_lk.shtml>. Acesso em: 10 jul. 2013. 

http://www.nytimes.com/2013/06/18/world/americas/thousands-gather-for-protests-inbrazilslargestcities.html?_r=0
http://www.estadao.com.br/noticias/cidades,manifestacao-contra-aumento-da-tarifa-de-onibus-fecha-vias-em-sao-paulo,1039657,0.htm
http://www.estadao.com.br/noticias/cidades,manifestacao-contra-aumento-da-tarifa-de-onibus-fecha-vias-em-sao-paulo,1039657,0.htm
http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2013/06/130617_manifestacao_sp_lk.shtml
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Após o pico das mobilizações, que ocorreu no dia 20 de junho e contou com a participação 

de mais de um milhão de pessoas
7
, espalhadas por todo Brasil, um dos professores do 

Departamento de Comunicação Social da UFRN postou um vídeo
8
 no Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) em que o videoblogger (pessoa que produz 

blog em forma de vídeo) PC Siqueira comentava a atuação da emissora de televisão Rede 

Globo na cobertura dos protestos ocorridos nos dias anteriores. E mais, emitia conceitos 

sobre as duas correntes ideológicas que dividem os grupos políticos brasileiros: direita e 

esquerda. 

O fato nos chamou atenção dado o caráter didático do vídeo, o seu alcance em 

termos de acessos – naquele momento já tinha sido visto por mais de um milhão de pessoas 

– e pelo fato de um professor dirigir o conteúdo aos alunos informando que se os mesmos 

quisessem entender o que estava acontecendo no país deveriam assistir o material. A 

observação nos conduziu ao interesse na observação de outro vídeo
9
 - também dado o seu 

número de acessos - postado pelo videoblogger Felipe Neto, em que o mesmo buscava 

emitir opiniões políticas para sensibilizar os internautas acerca do que estava acontecendo e 

os incentivava à participação política, a irem às ruas protestar. 

A partir da observação empírica, interessa-nos, então, perceber como se dá o 

deslocamento do lugar da instrução e da aprendizagem política e formação social crítica dos 

cidadãos, das instituições formais de ensino para os espaços digitais. No posfácio de seu 

livro “Cultura da Convergência” o autor Henry Jenkins (2009) fala que busca compreender 

como a convergência, a inteligência coletiva e cultura participativa estão alterando o 

processo político por meio do Youtube, que têm atuado como um lugar de construção do 

discurso cívico. Já nosso objetivo é entender como, possivelmente, certos aspectos da 

pedagogia da transmissão e o modelo de comunicação tradicional um-todos estaria 

migrando para a rede, através de personalidades famosas no ciberespaço, influenciando 

assim a construção dessa inteligência coletiva, que se desdobra em cidadania política, e têm 

ultrapassado os limites do virtual ocupando as ruas de todo o país. 

                                                 
7 PROTESTOS pelo país têm 1,25 milhão de pessoas, um morto e confrontos. G1 Globo.com, 21 jun. 2013. Disponível em: < 

http://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/06/protestos-pelo-pais-tem-125-milhao-de-pessoas-um-morto-e-confrontos.html>. 

Acesso em: 10 jul. 2013 
 
8 O vídeo intitulado “Globo e os protestos” foi publicado no dia 21 de junho de 2013 no canal “Maspoxavida” do 

videoblogger PC Siqueira, e cerca de dez dias depois contava com mais de 1,7 milhões de acessos. Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=UiVDtWb7K48>. Acesso em: 02 de jul. 2013. 

 
9 Intitulado “Muda Brasil – Faz sentido” o vídeo de autoria do videoblogger Felipe Neto foi postado no dia 18 de junho de 

2013, e quinze dias depois já havia sido acessado mais de 3,2 milhões de vezes. Disponível em: < 

http://www.youtube.com/watch?v=v9rgOwH99nc>. Acesso em 03 de jul. 2013. 

http://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/06/protestos-pelo-pais-tem-125-milhao-de-pessoas-um-morto-e-confrontos.html
http://www.youtube.com/watch?v=UiVDtWb7K48
http://www.youtube.com/watch?v=v9rgOwH99nc
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A hipótese levantada é assim plausível visto que Lévy (1999, p. 170) nos lembra que 

a aprendizagem coletiva no ciberespaço é feita mediante o acesso ao conhecimento  “ao 

mesmo tempo massificado e personalizado”. Outra hipótese que levantamos é o fato de que 

talvez estejamos passando de uma pedagogia da transmissão, ambientada em salas de aula 

físicas, para uma mesma pedagogia de transmissão que acontece no ambiente virtual. Na 

qual o centro do processo de ensino e difusão das informações deixa de ser o professor, 

construindo e transmitindo conhecimentos em um determinado espaço físico, lugar da 

autoridade pedagógica, para ser ocupado, às vezes também em salas de aulas, por sujeitos 

midiáticos que detêm capital social. De acordo com Bourdieu (2007) esse capital social está 

associado à extensão e a qualidade das redes de relações que um indivíduo mantém. 

Assim, construímos nosso raciocínio buscando primeiramente o entendimento do 

papel da escola e das novas mídias interativas na construção da cognição para o exercício 

da cidadania política, com base nos textos de Marshall (1967) e Piaget (1971). Depois 

pensaremos a respeito dessas novas formas de comunicação e aprendizagem em rede, que 

algumas vezes parecem reproduzir antigas práticas de transmissão de informações adotadas 

por escolas e por mídias de massa. Para tanto, nos reportaremos aos estudos de Freire 

(1987; 2001) e Lévy (1999). Por fim, buscaremos compreender, a partir do aporte teórico de 

Bourdieu (2007), como acontece a construção do capital social em rede, mais precisamente 

no Youtube. O procedimento metodológico adotado a fim de cumprir o objetivo proposto 

foi uma pesquisa bibliográfica acompanhada de estudo de caso. 

 

2.) EDUCAÇÃO POLÍTICA PARA O EXERCÍCIO DA CIDADANIA  

A palavra cidadania, tão em voga atualmente, vem do latim “civitas” que quer dizer 

cidade, e nos remete ao pertencimento de um indivíduo a uma comunidade politicamente 

articulada. Esse termo carrega em si um conjunto rico de significações, as quais 

pretendemos explanar brevemente a seguir. Para tanto utilizamos o aporte teórico oferecido 

pelo autor Thomas Marshall (1967).  

Destarte, o conceito de cidadania, explorado pelo autor supracitado, está 

fundamentado em três dimensões: civil, política e social. O elemento civil está relacionado 

à liberdade de ir e vir, de pensamento, de crenças e também ao direito à propriedade, à 

justiça e ao livre comércio. Enquanto isso, a dimensão política se refere ao direito de 

participar do processo eleitoral, seja como eleitor ou candidato. Por fim, temos a cidadania 

social nos garantindo a manutenção dos direitos básicos para que se tenha um mínimo de 
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bem-estar econômico e se possa levar a vida civilizadamente; tendo acesso à educação, por 

exemplo. Apesar de essas dimensões estarem interligadas, e de uma ser vital à existência da 

outra, o autor atribui a períodos específicos a formação de cada uma delas: os direitos civis 

datam do século XVIII, os políticos do XIX e os sociais do XX. 

Para termos uma ideia sobre o quanto essas dimensões estão ligadas e a importância 

de compreendê-las, para usufruir dos direitos inseridos nelas, tomemos como base o 

elemento da cidadania política. Temos o direito de escolher nossos representantes, o qual é 

incumbido do dever de participar do processo democrático eleitoral, visto a obrigatoriedade 

de comparecimento às eleições para os cidadãos no Brasil. Tal dever nos oferece 

possibilidades de escolhas de representantes que podem estabelecer normas para o 

cumprimento de políticas públicas que venham a nos assegurar os direitos relativos à 

cidadania civil (como acesso à justiça igualitária, por exemplo) e social (tendo acesso à 

saúde, segurança, educação de qualidade e etc.). 

Com relação à educação, Marshall (1967) ressalta que a mesma seria pré-requisito 

necessário para o usufruto da liberdade civil. Entendemos que ela também é condição ao 

exercício da cidadania política plena. Segundo Freire (2001) seria ela uma instância capaz 

de emancipar os indivíduos para que eles possam compreender o sentido real das coisas. 

Mais do que entender como se dão os mecanismos de voto – que até os analfabetos 

compreendem bem – é importante atentar para o quanto o exercício consciente da cidadania 

política interfere na forma como iremos desfrutar dos direitos implícitos nas dimensões 

civil e social. 

Destarte, desde o início do século XIX a educação se tornou obrigatória e, no ciclo 

básico, o autor fala que a mesma marcaria a junção entre as dimensões da cidadania. Já que, 

ainda sendo ela voltada também às crianças - que não podem participar de eleições, juízos 

ou acordos de trabalho – se constituía em “um direito social de cidadania genuíno porque o 

objetivo da educação durante a infância é moldar o adulto em perspectiva”. Esclarecendo 

melhor o motivo da obrigatoriedade da escola, ele fala que isso ocorre porque a democracia 

política precisa de um eleitorado educado. Assim, esse dever existe não somente em 

benefício do indivíduo, “há, neste caso, um direito individual combinado a dever público de 

exercer o direito”, assim como ocorre com o voto no Brasil (MARSHALL, 1967, p. 73-74). 

Contudo, atualmente as instituições formais de ensino não são mais as únicas formas 

de acesso à educação e formação indivíduo para a prática cidadã (ROSSINI, 2010). Martin-
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Barbero (2012) corrobora essa ideia, numa entrevista
10

 concedida à equipe da Rede Globo, 

em que critica a escola por não conseguir “contribuir para a construção da sociedade, para a 

formação de cidadãos. [Tendo em vista que] ela ainda está dedicada a tornar os jovens 

repetidores da palavra, a fazê-los memorizar livros”. Essa inquietação em relação à 

educação formal nas instituições de ensino se alastra desde que educadores e formuladores 

de políticas públicas nas áreas da educação e da cultura perceberam o acelerado processo de 

midiatização social. Ou seja: práticas sociais, como a educação, por exemplo, estão cada dia 

mais dependentes e sujeitas do agendamento midiático. 

 

3.) INTERAÇÃO E COMUNICAÇÃO COMO DIMENSÕES COGNITIVAS NA 

CONVERGÊNCIA MIDIÁTICA 

Sabemos, entretanto, que escolas e estabelecimentos de ensino sempre dividiram 

espaço com outras instâncias mediadoras da relação entre o homem e o mundo, como a 

Igreja, a família, a Comunidade, etc. Por muitos séculos as instituições educacionais não 

existiam no sentido formal tal quais foram criadas e expandidas no século 17, porque até 

mesmo a concepção de infância ainda estava sendo gestada. A educação era confiada a 

outros agentes. “Durante séculos a educação foi garantida pela aprendizagem, graças à 

convivência da criança ou do jovem com os adultos” (ARIES, 2001, p. 10). Depois, a partir 

do fim do século XVII é que a escola substituiu a aprendizagem pelo convívio natural como 

meio de educação (ARIES, 2001). 

Porém, o que presenciamos atualmente, após a expansão e sofisticação da internet, é 

o retorno de uma instância mediadora de conhecimentos que desloca o papel dos 

professores e/ou das bibliotecas físicas para o processo de compartilhamento cognitivo, 

disponível em apenas um clique. De acordo com Lévy (1999, p.158), o papel do educador 

nesse contexto é ser “um animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos em vez 

de um fornecedor direto de conhecimentos”. Já que a partir das relações sociocognitivas, 

que se desenvolvem em rede, é que naturalmente o conhecimento, compartilhado a partir de 

ações interativas, se constrói no sujeito em desenvolvimento (COELHO, 2012). Ele não é 

feito, formado apenas por meio da exposição aos conteúdos escolares, como alega Freire 

(2001), ele vai se se construindo na ação, na prática social de que toma parte. 

                                                 
10 Entrevista: Jesús Martín-Barbero fala sobre Comunicação e suas obras. Rede Globo, 06 jul. 2012. Disponível em: 

<http://redeglobo.globo.com/globouniversidade/noticia/2012/07/entrevista-jesus-martin-barbero-fala-sobre-comunicacao-

e-suas-obras.html>. Acesso em: 06 jul. 2013. 

http://redeglobo.globo.com/globouniversidade/noticia/2012/07/entrevista-jesus-martin-barbero-fala-sobre-comunicacao-e-suas-obras.html
http://redeglobo.globo.com/globouniversidade/noticia/2012/07/entrevista-jesus-martin-barbero-fala-sobre-comunicacao-e-suas-obras.html


 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 7 

 Assim, o habitus, ou seja, o modo como o indivíduo irá interiorizar consciente ou 

inconscientemente as estruturas objetivas e incorporá-las à sua prática, dependerá das 

influências as quais o mesmo está sujeito em determinados campos aos quais está inserido 

(BOURDIEU, 2007). Na atual sociedade midiatizada os campos de disseminação do 

conhecimento se multiplicam. Mas, algumas práticas, aparentemente, se reproduzem 

mudando apenas de lugar e de agentes de dominação.  

 

4.) PEDAGOGIA DA TRANSMISSÃO E O PADRÃO UM-TODOS, NO 

YOUTUBE? 

Diante do cenário escolar, observando as instituições, num breve olhar sobre as 

posições ocupadas pelos sujeitos, se delineia rapidamente os papéis que cada um ocupa. 

Nesse espaço é traçada uma hierarquia mediante o reconhecimento do capital simbólico 

pertencente àqueles que detêm o conhecimento (professores) em detrimento dos que estão 

ali para adquirir um saber que lhes falta (alunos). É essa a percepção da pedagogia da 

transmissão, enfaticamente criticada por Paulo Freire (1987). Ele a denunciava por sua 

concepção “bancária” de que seria o professor e seu conteúdo o centro do processo 

educativo, não considerando os saberes a priori dos alunos. E cujo objetivo consiste em 

transmitir, narrar e transferir conhecimentos para que os educandos possam memorizá-los.  

A angústia de Freire (1987) se concentrava também no fato de que os conteúdos 

transmitidos nada tinham de relação com a realidade sensível do estudante, não os permitia 

transformar o contexto em que estavam inseridos. A crítica do autor, na verdade, não era 

contra os conteúdos – ele entendia que os mesmos são necessários à educação – e sim 

contra o modo como eles são ensinados, sem construção coletiva, numa transmissão 

mecânica, desconectados do real e, portanto, sem significação. Assim, esse é um modelo 

pedagógico considerado obsoleto, por autores da área de educação, entretanto ainda é muito 

explorado pela maioria dos professores, principalmente dos ensinos fundamental e médio. 

Destarte, nesse tipo de contexto, toda a figura de autoridade do campo escolar se 

concentraria no educador e os educandos seriam receptores da informação, imposta a eles 

sem a possibilidade de participação ativa e argumentação. Essa lógica da pedagogia da 

transmissão, conforme Silva e Claro (2007) elucidam, se assemelha aos mesmos princípios 

que regem a distribuição vertical das informações no campo da mídia de massa. 

Já o campo do ciberespaço de acordo com o autor Pierre Lévy (1999, p.126) é como 

um “horizonte de mundo virtual vivo, heterogêneo e intotalizável no qual cada ser humano 
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pode participar e contribuir”. Na cibercultura – que seria o conjunto das práticas, dos 

valores e dos modos de pensamento que se desenvolvem juntamente com o ciberespaço – 

não haveria espaços para hierarquias, já que conforme o autor explica, ela se caracterizaria 

por ser um ambiente aberto à comunicação, à interação, ao diálogo, à transversalidade. Por 

isso, esse novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores 

se constitui como um dispositivo de comunicação recíproca do tipo todos-todos. 

Sobre essa questão dos dispositivos comunicacionais Lévy (1999, p. 63) defende 

que eles se dividem em três categorias: um-todos, um-um e todos-todos. Pertencem a essas 

dimensões, respectivamente: as mídias de massa, os meios que permitem comunicação 

ponto a ponto e as mídias digitais. Assim, a televisão, rádio e jornal se caracterizam por 

permitir que uma mesma informação seja emitida de um centro emissor para muitos 

receptores; já o telefone ou correio são estruturados de acordo com o padrão de um para 

um; e a internet, segundo o autor, seria um “dispositivo de comunicacional original, já que 

ele permite que comunidades constituam de forma progressiva e de maneira cooperativa um 

contexto comum”, onde as mensagens são trocadas, normalmente, de forma transversal. 

Porém, ao observar os canais de vídeos do Youtube de PC Siqueira e Felipe Neto, 

percebemos certos aspectos da categoria - um-todos. Já que se trata de emissores 

individuais, detentores de alto prestígio, transmitindo seus conhecimentos e ideias a um 

grande número de internautas. Lévy (1999) fala que qualquer tentativa de redução do novo 

dispositivo de comunicação às práticas das mídias anteriores só poderia enfraquecer a sua 

contribuição para a civilização. Contudo, ainda que esse tipo de ação se caracterize por 

apresentar uma verticalidade, em que cidadãos comuns se constituem como polo emissor de 

informações destinadas a muitos receptores, é admissível a ideia de que ela tenha sim 

contribuído para incentivar a massa de jovens, que acessaram o canal, a fazer uma inflexão 

sobre seus direitos. E, quem sabe, eles também podem ter sido auxiliados no exercício da 

reflexão sobre a prática política. Sobre a luta política, Freire (1987, p. 29) salienta: 

somente quando os oprimidos descobrem, nitidamente, o opressor, e se 

engajam na luta organizada por sua libertação, começam a crer em si 

mesmos, superando, assim, sua ‘conivência’ com o regime opressor. Se 

esta descoberta não pode ser feita em nível puramente intelectual, mas da 

ação, o que nos parece fundamental, é que esta não se cinja a mero 

ativismo, mas esteja associada a sério empenho de reflexão, para que seja 

práxis. 

O momento em que estamos vivendo hoje notoriamente possui contexto diferente 

daquele em que Paulo Freire se encontrava quando escreveu o livro “Pedagogia do 
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oprimido”, no entanto, não podemos deixar de reconhecer que o agrupamento de milhares 

de brasileiros nas ruas permite transparecer contornos similares ao movimento das “diretas 

já”, embora que as reivindicações atuais ainda estejam dispersas e apresentem interesses 

contraditórios. Mas mesmo assim, convém a utilização do arcabouço teórico legado pelo 

autor. É bem verdade também que a mobilização cidadã nas ruas, a partir das redes sociais, 

criou um espaço híbrido entre as redes e as ruas.  Alguns estavam nas ruas exercendo a 

cidadania e relatando, pelas redes, o cenário das mobilizações sociais. Outros permaneciam 

nas redes, interagindo, compartilhando e se posicionando sobre a política. Ampliavam 

assim, o engajamento social dos que estavam nas ruas e dos que estavam em redes digitais. 

Então, nos questionamos: quem são os opressores de hoje, que a massa nas ruas 

ensaiou lutar contra? A resposta aparente é que são os políticos corruptos, os grandes 

conglomerados de mídia – que tem sido acusada de manipuladora –, as propostas de leis 

que não representam os interesses da população, as decisões acerca dos gastos do dinheiro 

público com aquilo que não é vital para o desenvolvimento das relações sociais brasileiras e 

daí em diante. Assim, esse mês de junho de 2013 certamente ficará marcado na história do 

Brasil por ser um período intenso de ação da juventude, e de todas as idades, em prol da 

transformação social na ação política.  

Assim, estaríamos vivendo o momento da conscientização que juntamente com a 

ação, transforma a política. Freire (1987, p. 29) diz que isso só acontecerá mediante 

algumas ênfases: “esta se fará autêntica práxis se o saber dela resultante se faz objeto da 

reflexão crítica”. E é a esse pensamento crítico que os vídeos postados por Felipe Neto e PC 

Siqueira – nos dias 18 e 20 de junho, respectivamente – convidam. 

É nesse sentido que os vídeos observados na construção deste trabalho diferem da 

pedagogia tradicional de transmissão, porque eles não têm interesse em comunicar 

conteúdos a serem memorizados, não se trata de um saber simplesmente repassado sem 

nenhuma adequação à realidade do interlocutor. O que PC Siqueira explica no vídeo 

intitulado “Globo e os protestos” é algo que faz sentido de ser compreendido no momento 

de turbulentas manifestações a que os jovens estavam submersos. Ele busca esclarecer qual 

a ideologia que possivelmente estaria motivando todos os protestos e qual a posição da 

emissora Rede Globo na cobertura desses. Felipe Neto, por sua vez, no vídeo “Muda Brasil 

– Faz sentido”, corrobora o discurso de que as manifestações que haviam ocorrido no país 

até o dia 18 de junho, data em que o vídeo foi postado, não eram apenas por causa de um 

aumento de 0,20 centavos, era contra tudo o que há de errado com o regime democrático 
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brasileiro. Assim, ele incentivava seus espectadores a irem às ruas protestar e participar de 

um movimento que, para ele, poderia transformar a política brasileira. 

Desse modo, os vídeos estudados possuem um caráter pedagógico de transmissão 

somente no que tange ao fato de se tratar de figuras de autoridade ensinando o 

funcionamento da política brasileira e emitindo opiniões acerca do funcionamento dela, 

“desocultando” a realidade já interpretada por eles, para uma massa de internautas que até 

podem opinar sobre o conteúdo recebido e interagir com outras pessoas que assistiram e 

deixaram seus comentários, porém não lhes é permitido alterá-lo, visto que não se trata de 

um diálogo, mas de um material fechado, já editado. Esses espectadores estavam 

impossibilitados de participar na construção do conteúdo que lhes fora exposto. Assim, a 

interação que se passa nesses contextos se aproxima daquilo que Alex Primo (2007) chama 

de interação reativa, já que não há relação entre os interagentes, pelo menos não entre essas 

figuras detentoras de capital social e os internautas que os assistem. Por isso que os 

inscrevemos na categoria de ação comunicativa baseada no modelo um-todos. O dispositivo 

seria diferente, mas a prática similar.  

 

5.) YOUTUBE, UMA NOVA FASE NA HISTÓRIA DA TELEVISÃO? 

Essa é uma das questões consideradas por Mario Carlon (2013) no artigo “Contrato 

de fundação, poder e midiatização: notícias do front sobre a invasão do YouTube, ocupação 

dos bárbaros”. O autor remonta no paper a linearidade de fatos que conduziu o avanço e as 

transformações sofridas por essa mídia social audiovisual desde o seu aparecimento até os 

dias atuais. A breve história do Youtube começou em 2005, quando três ex-funcionários – 

Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim – do PayPal (empresa de pagamentos online) o 

conceberam para solucionar um problema de troca, entre amigos, de materiais audiovisuais, 

que por serem muito pesados não puderam ser carregados via e-mail.  

O primeiro vídeo postado no Youtube, com título “Me at the zoo”, contém o que 

Carlon (2013, p. 4) chama de “contrato de fundação” e retrata uma cena banal em que um 

de seus fundadores está em um zoológico. Segundo Carlon (2013, p. 4) o discurso implícito 

naquele vídeo e no slogan do site (Broadcast yourself) era: “aqui podem publicar o que 

quiserem, o YouTube é um canal aberto à sua disposição”. Assim, apesar de sua finalidade 

inicial ter sido o compartilhamento de conteúdo entre pessoas ou grupos, percebe-se que 

desde o seu lançamento o Youtube foi rapidamente cooptado por alguns usuários à maneira 

do broadcast.  
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Diante do observado, o autor destaca a importância de efetuarmos uma distinção 

entre mídias e estratégias comunicativas. Ele cita Rufí (2011, p. 148) que afirma ser o 

Youtube, enquanto mídia, “a utopia de um meio livre e aberto a todos os usuários, criado 

por e para eles”. Contudo, como a estratégia comunicacional, desde sempre, foi o broadcast 

yourself, acabou atraindo usuários e corporações tradicionais com interesses em criar e 

expandir poder simbólico em rede, através da tática enunciativa de um para muitos. 

No entanto, Carlon (2013, p.6) é enfático em afirmar que, embora essa mídia social 

seja utilizada com fins de transmissão, assim como os tradicionais meios de comunicação 

de massa, “a possibilidade de qualquer usuário fazer circular os discursos audiovisuais que 

deseje em âmbito global, produzidos por ele mesmo ou não, não pode e nem deve ser 

minimizada na história da midiatização”. Destarte, a resposta ao questionamento proferido 

no título do tópico é: não. O Youtube não pode ser classificado simplesmente como uma 

"nova etapa da televisão", principalmente dado o seu caráter aberto, a multiplicidade das 

ofertas de conteúdo e a liberdade que proporciona ao indivíduo de consumir os produtos 

midiáticos no horário que bem deseja – diferenciando-se assim das mídias tradicionais que 

tendem à “programação da vida social” (CARLON, 2013, p. 10).  

Desse modo, as estratégias de alguns sujeitos comuns, produtores de vídeos para o 

Youtube – entre eles PC Siqueira e Felipe Neto – se assemelhariam às práticas adotadas 

pelos meios de comunicação de massa, no sentido de que, se trata de um único emissor ou 

grupo deles enviando sua mensagem a um número considerável de receptores. E também no 

que diz respeito ao caráter monológico, que se observa em ambos os contextos, já que não 

há abertura para que os receptores dialoguem com os emissores, ou alterem o conteúdo dos 

materiais emitidos. Ainda assim, as ideias desses personagens em questão são não apenas 

recebidas como também compartilhadas por um público que lhes conferem autoridade, e 

que os faz detentores de alto capital social. 

 

6.) A CONSTRUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL NAS MÍDIAS DIGITAIS 

As figuras midiáticas citadas nesse artigo, Paulo Cezar Goulart Siqueira – mais 

conhecido como PC Siqueira – e Felipe Neto são celebridades populares da internet por 

apresentarem um humor crítico e por fazer sátiras de situações cotidianas, de filmes, de 

cantores e de personalidades famosas. O vlog (blog em vídeo) do primeiro foi lançado em 

fevereiro de 2010 e em novembro do mesmo ano seus vídeos já contabilizavam mais de 41 
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milhões de acessos
11

. Já o segundo, lançou o canal “Não faz sentido por Felipe Neto” em 

abril de 2010 e três meses depois ele já havia sido acessado mais de 18 milhões de vezes
12

. 

Por isso, era de se esperar que os vídeos deles, acerca das manifestações no Brasil, 

estivessem entre os mais vistos no período dos protestos de junho de 2013. Questionamos-

nos sobre o que faria essas pessoas comuns tornarem-se autoridades tão respeitadas em 

rede. Buscamos o aporte teórico do sociólogo Pierre Bourdieu (2007) para tentarmos 

compreender esse fenômeno. 

 O autor destaca em sua obra três tipos de capital – recurso ou poder que se manifesta 

nos espaços sociais – seriam eles: econômico, cultural e social. O primeiro se refere à 

quantidade de bens monetários que o agente pode dispor. O cultural seria formado a partir 

do conjunto de conhecimentos e qualificações intelectuais disponibilizados por instituições 

como família e escola; pode se manifestar em estado incorporado (através de habilidades, 

de expressão em público, por exemplo), como bem cultural (em forma de aquisições de 

livros, obras de arte, instrumentos musicais e outros) e mediante certificações de instâncias 

legitimadoras do saber (diplomas de faculdade ou títulos de honra são exemplos aplicáveis). 

E por último tem-se o capital social, que se trata da quantidade e qualidade das relações 

construídas pelos agentes nos campos em que os mesmos estão inseridos. Esse capital pode 

os levar a assumir posições de hierarquia e se converter em recursos de dominação. Quando 

isso acontece é porque o mesmo adquiriu um status que lhe confere mais um capital: o 

simbólico. Que, por sua vez, reflete o prestígio ou autoridade que determinados sujeitos 

detêm no espaço social. 

No ciberespaço, através do compartilhamento de seu capital cultural e do cultivo de 

uma vasta rede de relacionamentos, ao internauta é concedida a possibilidade de construção 

do capital simbólico. Que vem a partir da “reputação de competência que é constituída a 

longo prazo na ‘opinião pública’ da comunidade virtual” (LÉVY, 1999, p. 128). No caso 

dos agentes pesquisados nesse artigo, percebemos que o capital cultural apresentado nos 

vídeos se dá por meio da habilidade de expressão manifesta pela forma mordaz como eles 

tratam desde temas cotidianos até aqueles considerados polêmicos: como religiosidade, 

sexualidade, política, entre outros.  

                                                 
11 CICARELLI, Catarina. PC Siqueira, do vlog Mas Poxa Vida, não se acostuma à fama. Veja São Paulo, 19 nov. 2010. 

Disponível em: <http://vejasp.abril.com.br/materia/pc-siqueira-mas-poxa-vida>. Acesso em: 06 jul. 2013. 

 
12 TAGIAROLI, GUILHERME. Com humor sem noção e incorreto, videobloggers migram da internet para a TV. UOL Tecnologia, 09 jul. 

2010. Disponível em: <http://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2010/07/09/com-humor-sem-nocao-e-incorreto-

videobloggers-migram-da-tv-para-a-internet.htm>. Acesso em: 06 jul. 2013. 

http://www.youtube.com/user/felipeneto
http://vejasp.abril.com.br/materia/pc-siqueira-mas-poxa-vida
http://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2010/07/09/com-humor-sem-nocao-e-incorreto-videobloggers-migram-da-tv-para-a-internet.htm
http://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2010/07/09/com-humor-sem-nocao-e-incorreto-videobloggers-migram-da-tv-para-a-internet.htm
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O fenômeno merece destaque, porque para alimentar o capital simbólico do campo 

da imprensa, por exemplo, além da habilidade de expressão, é requerida aos agentes, que 

dele fazem parte, a legitimação do seu capital cultural (comprovada através de diplomas) e 

do sistema que o mantém é exigido recursos econômicos. O que não é o caso de PC 

Siqueira e Felipe Neto, já que para atrair milhares de acessos eles contam apenas com 

dispositivos tecnológicos, relativamente acessíveis, e com a habilidade de falar o que seus 

pares querem ouvir. Esse capital social adquirido por eles converteu-se não apenas em 

capital simbólico, como também em lucro material, já que os mesmos recebem 

remuneração pelos links patrocinados que são inseridos em seus vídeos. 

Isso elucida o quanto os capitais acumulados pelos agentes nos espaços sociais estão 

imbricados. O econômico pode se converter em cultural e vice-versa, já que através de 

recursos financeiros pode-se ter acesso a bens culturais materiais e simbólicos e também 

por meio de diplomas e de habilidades é possível acender economicamente. O social, por 

sua vez, pode ser cultivado a partir tanto das posições ocupadas no campo como do 

reconhecimento dos saberes e competências de um sujeito. E, por fim, o capital simbólico é 

atribuído ao agente dado a autoridade concedida ao mesmo mediante o reconhecimento do 

acúmulo dos três capitais (econômico, cultural e social) ou de alguns deles. Assim é que os 

videobloggers citados construíram sua reputação, por meio do prestígio advindo do capital 

cultural demonstrado (que corresponde à cultura do interlocutor, nesse caso o público 

jovem) e da extensa rede de relações constituídas online. 

Através da observação de compartilhamentos no Facebook, Pimentel e Silveira 

(2013) explicam como poderia ser medida essa autoridade dos agentes em rede: 

“a autoridade estima o valor do conteúdo de cada página ou nó a partir do número de 

compartilhamentos de suas postagens”. No contexto do Youtube avaliamos a autoridade 

dos sujeitos em questão através da constatação do número de visualizações que seus vídeos 

receberam no período de 18 de junho a 03 de julho de 2013. 

 

7.) CONCLUSÃO 

A partir da observação dos vídeos, percebemos que diante da crise de 

representatividade constatada nos protestos, em que manifestantes se declaravam 

apartidários e contrários à cobertura das mídias de massa, buscava-se sentido para a força 

das mobilizações e para o tom conferido às notícias pela imprensa brasileira. Diante disso é 

que os vídeos em questão ganharam notoriedade, principalmente pela posição de autoridade 
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já consolidada pelos videobloggers PC Siqueira e Felipe Neto. Dessa forma as explicações 

apresentadas por essas figuras detentoras de alto capital social se mostravam como uma 

alternativa à versão apresentada pelos veículos de comunicação tradicionais. 

Lévy (2013) em entrevista
13

 ao site da Globo esclarece a questão da confiabilidade 

creditada às informações disponibilizadas por esses agentes comuns, que ocupam canais do 

Youtube: “você não confia na mídia em geral, você confia em pessoas ou em instituições 

organizadas. Comunicação autônoma significa que sou eu que decido em quem confiar, e 

ninguém mais”. E as pessoas têm decidido dirigir credibilidade não mais apenas às 

instituições educacionais ou à grande mídia, mas também aos seus pares. 

Não estamos a afirmar, contudo, que os discursos dos meios de comunicação de 

massa não foram ouvidos pelos manifestantes. Ao contrário, ainda não que concordassem 

com o que imprensa reportava a respeito dos protestos, as pessoas estavam atentas às 

notícias que ela veiculava. Elas alimentavam a contrainformação, outras versões dos 

ciberativistas, que faziam questão de escrever nas redes sociais mensagens de repúdio à 

cobertura feita por alguns veículos, considerada por eles como sendo “tendenciosa”. 

Postavam também vídeos apresentando o que seria a “verdade” dos fatos, que a mídia 

comercial não estaria mostrando, e criticando a atuação de certas emissoras, foi exatamente 

isso que PC Siqueira fez. 

Sobre o quanto esses vídeos (Muda Brasil – Faz sentido e Globo e os protestos) 

foram significativos para a mobilização ou reflexão da militância juvenil não há como 

mensurar. Até porque eles não foram os únicos a conquistarem notoriedade no período, 

outros como o da brasileira Carla Dauden e do grupo AnonymousBR também alcançaram 

milhões de visualizações. Além disso, diversas autoridades igualmente ergueram suas 

vozes, no Facebook e em outras redes sociais.  

Diante das leituras e da observação dos acontecimentos, ainda em curso no 

momento da escrita desse paper, pudemos tão somente perceber que questões políticas, por 

vezes consideradas distantes da realidade dos jovens, podem encontrar no Youtube mais um 

espaço fértil para a disseminação de conceitos e axiomas acerca do funcionamento da 

democracia representativa e para o incentivo da participação desse público nas 

reivindicações sociais. Ainda que essa mídia social, em certos aspectos, apresente 

características similares àquelas presentes nos meios de comunicação de massa, sobretudo, 

                                                 
13 MIRANDA, André. Pierre Lévy comenta os protestos no Brasil: ‘Uma consciência surgiu. Seus frutos virão a longo 

prazo’. O Globo, 26 jun. 2013. Disponível em: <http://oglobo.globo.com/cultura/pierre-levy-comenta-os-protestos-no-

brasil-uma-consciencia-surgiu-seus-frutos-virao-longo-prazo-8809714#ixzz2Y8ZGVCpz>. Acesso em: 06 jul, 2013. 

http://oglobo.globo.com/cultura/pierre-levy-comenta-os-protestos-no-brasil-uma-consciencia-surgiu-seus-frutos-virao-longo-prazo-8809714#ixzz2Y8ZGVCpz
http://oglobo.globo.com/cultura/pierre-levy-comenta-os-protestos-no-brasil-uma-consciencia-surgiu-seus-frutos-virao-longo-prazo-8809714#ixzz2Y8ZGVCpz
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no que se refere às estratégias adotadas por seus usuários para a transmissão de suas 

mensagens e cultivo do capital simbólico. De todo modo, embora que revisitando velhas 

práticas, o acesso ao conhecimento e à informação está passando por um processo de 

hibridização que se apresenta enfaticamente nos quadros da escola, nas telas e no processo 

de midiatização social, que privilegia a interação comunicativa. 
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